
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- ALMEIDA, Maria Regina Celestino. Os índios na História do Brasil. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2010, pp. 31 - 33 

Domingos de Brito Peixoto, com toda a sua família, muitos índios, e escravos, e foi 

estabelecer-se na Terra Firme no lugar onde hoje é a freguezia de Nossa Senhora do 

Rosário, cuja enseada se chama por isso de – Brito. Os Indios d’esta, como d’aquella 

colônia, entrando em rivalidades, e desavenças, fizerão com que Brito se mudasse para 

a Laguna, onde foi o primeiro povoador [...] (COELHO, 1877, p. 6) 

 

AGÊNCIA INDÍGENA NA HISTÓRIA DE SÃO JOSÉ DA TERRA FIRME 

Confrontos interindígenas 

 

 

          Sabemos que os povos originários 

compunham uma grande população humana 

que ocupava vastos territórios por todo o 

continente americano. São muitas as 

estimativas populacionais, mas é provável que 

cerca de 40 milhões de pessoas vivessem na 

América na época da chegada dos primeiros 

europeus no século XV. Esta população era 

composta por grande diversidade de povos, 

que apresentavam (e ainda apresentam) 

grandes diferenças entre si.  

          E foram estas diferenças, evidenciadas 

por meio da interação entre grupos indígenas e 

somadas a interesses divergentes, que 

motivaram muitas disputas e conflitos entre os 

povos americanos antes e, principalmente, 

depois da chegada dos europeus. Estes não 

compreendiam bem as diferenças entre os 

grupos indígenas, pois tinham pouco 

conhecimento sobre estes povos. 

  

 

 

 

 

Para entender melhor o assunto e responder as questões abaixo, assista ao vídeo “Agência indígena 

Guarani” disponível no site https://www.historiaindigenasj.com/about-4 ou no link 

https://www.canva.com/design/DAE2ShgedSM/55EHvBfywCJkdDxpUXPk9w/watch?utm_content=DAE2Sh

gedSM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishsharelink 

 

 Segundo Maria Regina Celestino de Almeida, “os portugueses preocuparam-se em classificar os índios, 

estabelecendo distinções entre eles. [...] foram, em geral, divididos em dois grandes grupos: os aliados dos 

portugueses e os inimigos. [...] Apesar da escassez e imprecisão de fontes sobre o período, é possível afirmar 

que eles (os povos indígenas) interagiam e influenciavam-se mutuamente. Longe de terem sido grupos 

isolados, estabeleciam redes de relações bélicas, culturais e comerciais entre si”. 1 

     Um exemplo desta interação e de conflitos interindígenas aconteceu em São José da Terra Firme. Em seu 

artigo “Memórias históricas sobre a Província de Santa Catarina”, Manoel Joaquim de Almeida Coelho escreve, 

em 1877, que, algum tempo depois da chegada de Dias Velho a ilha de Santa Catarina, partiu do mesmo porto 

(Santos): 

 

https://www.historiaindigenasj.com/about-4
https://www.canva.com/design/DAE2ShgedSM/55EHvBfywCJkdDxpUXPk9w/watch?utm_content=DAE2ShgedSM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishsharelink
https://www.canva.com/design/DAE2ShgedSM/55EHvBfywCJkdDxpUXPk9w/watch?utm_content=DAE2ShgedSM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishsharelink


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agora responda as questões abaixo: 

a) O mapa apresentado acima revela uma grande diversidade indígena no Brasil em 1500. Diversidade 

que ainda hoje se revela no Brasil que registra 256 povos diferentes. Diante de tal multiplicidade o 

autor do mapa optou por apresentar uma divisão do território considerando-se apenas alguns grupos 

e troncos linguísticos.  Contemple a presença e a diversidade de todos os povos indígenas existentes 

no Brasil atual visitando o site https://pib.socioambiental.org/pt/P%C3%A1gina_principal, pesquise 

os grupos indígenas de Santa Catarina e registre as principais características de cada um deles. 

 

b) Entende-se como agência indígena o conjunto das ações destes povos que demonstram que eles 

tomaram decisões, fizeram escolhas, agiram para alcançar seus objetivos, refutando versões antigas 

da história que apresentam os indígenas apenas como vítimas passivas no processo colonial. Sabendo 

disto, explique que consequência teve a ação indígena relatada no trecho/documento da página 

anterior (quadro verde). Na sua visão quem decidiu o futuro da nova vila que estava sendo fundada?  

 

c) Fazendo uma leitura atenta dos textos da página anterior, procure refletir e apresentar sua visão 

sobre as expectativas dos indígenas ao se envolverem nos conflitos descritos acima.  

 

d)  O vídeo “Agência indígena guarani”, disponibilizado no link da página anterior, apresenta, 

resumidamente, aspectos que demonstram a grande resistência dos povos indígenas ao superar a 

extrema violência que sofreram ao longo do avanço da colonização europeia. Assista este audiovisual 

e aponte todos os argumentos utilizados no vídeo que denotam agência dos povos indígenas. Diga 

ainda quais são as principais reinvindicações dos guarani e dos laklãnõ-xokleng, os povos citados no 

vídeo.    

https://pib.socioambiental.org/pt/P%C3%A1gina_principal


ORIENTAÇÕES GERAIS 

OBJETIVOS:  

➢ Demonstrar que os povos indígenas agiram constantemente ao longo de sua história, 

sobretudo no contato com os colonizadores, exercendo protagonismo. 

➢ Compreender que os povos indígenas no Brasil são diversos culturalmente e historicamente 

singulares entre si, ou seja, vivenciaram processos históricos diversos. Possuem subjetividades 

inerentes a todos os seres humanos que podem se traduzir em conflitos, alianças, trocas e 

outros.  

➢ Promover o entendimento de que os povos indígenas são pessoas do presente, que 

continuam existindo, desconstruindo ideias cristalizadas sobre os indígenas como seres 

pretéritos que viviam em função do colonizador. 

 

DESENVOLVIMENTO:  

➢ A atividade proposta foi pensada para evidenciar o protagonismo indígena no contexto da 

história local, referente ao município de São José, e regional relacionada as cidades próximas.  

➢ Exponha aos discentes os objetivos da atividade, enfatizando a importância do fazer 

historiográfico e da análise de documentos.  

➢ Para possibilitar o entendimento do contexto a que se refere o relato de Manoel Joaquim de 

Almeida Coelho é importante que os/as professores/as trabalhem junto aos estudantes 

aspectos relacionados a colonização da Ilha e da Terra Firme, destacando a fundação das 

primeiras vilas. 

 

SOBRE O ASSUNTO: 

➢ Professores/as, sobre o trecho que relata o evento ocorrido com Domingos de Brito Peixoto, 

o bandeirante, e os indígenas (quadro verde) considerem que: 

o Na situação apontada o causador do conflito foi o bandeirante Domingos de Brito 

Peixoto que, na tentativa de colonizar/invadir a região da Enseada da Terra Firme,  

trazendo indígenas e escravizados do Sudeste da colônia, em 1675, acabou por 

promover um conflito tão importante entre os indígenas migrantes e os da região, que 

o obrigou a alterar seus planos rumando para uma outra área mais ao Sul, onde 

tornou-se o primeiro povoador e fundador de Santo Antônio dos Anjos de Laguna. Vale 

destacar que foram as ações destes mesmos indígenas, potencializadas por 

“rivalidades e desavenças”, que fizeram com que Domingos de Brito desistisse de seus 

objetivos naquelas terras, sendo ele praticamente expulso.  

o Ao comentar que os conflitos ocorreram entre os indígenas “d’esta, como d’aquella 

colônia” poderia estar o autor se referindo aos indígenas do sudeste trazidos por ele e 

os trazidos por Dias Velho para a Ilha quando fundou a Vila de Desterro, em 1675. 

Neste caso as desavenças poderiam estar relacionadas a disputas entre grupos 

indígenas aliados dos portugueses, aldeados, e inimigos que já vinham sofrendo por 

conta da escravidão.  

o Até os dias de hoje a presença guarani é forte e importante na localidade em questão. 

Evidência disto são as várias aldeias existentes, dez no total, no entorno ou em áreas 

próximas ao Rio Maciambú que desagua em área próxima a Enseada. 



o Boa parte das regiões próximas a Enseada ainda permanecem com os nomes originais, 

aqueles atribuídos pelos guarani do passado.  

o Para os guarani de hoje e, possivelmente, para os guarani de ontem também, a região 

da enseada, do Rio Maciambu e do Cambirela são territórios sagrados ancestrais.  

o Outro grupo indígena também poderia estar circulando pela região do Cambirela no 

século XVII, segundo relatórios do antropólogo Silvio Coelho dos Santos, foram 

identificados indígenas Xokleng vivendo no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro até 

os anos de 1970, o que quer dizer que também este grupo circulava pelo litoral 

ocasionalmente e poderia ter participado do conflito.  

o É possível que os Carijó-guarani ainda habitassem a região do Sul da Ilha no século 

XVII, pois a colonização branca se tornou mais efetiva nesta área a partir do século 

XVIII. Esta região fica muito próxima da Enseda e os indígenas da ilha poderiam 

alcançar este território facilmente pela baia utilizando suas canoas, abrindo a 

possibilidade para a sua participação no evento. 


